
Com.: A liturgia hoje nos apresenta a 
comunidade nova, que nasce da cruz 
e da ressurreição de Jesus: a Igreja. A 
nossa missão consiste em revelar para 
a humanidade toda a vida nova que 
brota da ressurreição do Senhor. O 
Senhor está conosco na Palavra, na 
Eucaristia e na vida em comunidade. 
Hoje é o Domingo da Divina Miseri-
córdia! 
 

CANTO DE ENTRADA 
 

SAUDAÇÃO INICIAL 
 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
T. Amém. 
 
P. A graça e a paz daquele que é, que 
era e que vem, estejam convosco. 

T. Bendito seja Deus, que nos reu-
niu no amor de Cristo! 
 

ATO PENITENCIAL  
 
P. Pouco antes de morrer na Cruz, 
Jesus pediu ao Pai que perdoasse aos 
que decretaram sua morte e aos que a 
executavam. Ressuscitado, transmitiu 
o Espírito Santo aos discípulos com o 
poder de perdoar. Neste dia da Divina 
Misericórdia, com especial confiança, 
reconheçamo-nos pecadores e peça-
mos o perdão de Deus. 
  
1. Senhor, que ofereceis vosso perdão 
a todos, tende piedade de nós. 
T.  Senhor, tende piedade de nós. 
 
2. Cristo, presente em nosso meio 
quando nos reunimos por vosso 

amor, tende piedade de nós. 
T.  Cristo, tende piedade de nós. 
 
3.  Senhor, que confiais à Igreja o 
ministério da reconciliação e da paz, 
tende piedade de nós. 
T. Senhor, Tende piedade de nós. 
 
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.  
T. Amém. 
 

HINO DE LOUVOR 
 
P. Glória a Deus nas alturas, 
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorifica-
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mos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cor-
deiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vos, o Senhor, só vós 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém. 
 

ORAÇÃO DO DIA  
 
P. Oremos: Ó Deus de eterna miseri-
córdia, que reacendeis a fé do vosso 
povo na renovação da festa pascal, 
aumentai a graça que nos destes. E 
fazei que compreendamos melhor o 
batismo que nos lavou, o espírito que 
nos deu nova vida, e o sangue que 
nos redimiu. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho na unidade do Es-
pírito Santo.  
T. Amém! 

 
LITURGIA DA PALAVRA 

 
Com.: O Senhor ressuscitado vem 
agora ao nosso encontro com sua Pa-
lavra. Por ela, somos reconduzidos ao 
caminho da fé. Reconheçamos o Se-
nhor que agora nos vem falar. Escute-
mo-lo. 
 

I LEITURA (At 4, 32-35) 
 
Leitura dos Atos dos Apóstolos 
A multidão dos fiéis era um só               
coração e uma só alma. Ninguém 
considerava como próprias as coisas 
que possuía, mas tudo entre eles era 
posto em comum. Com grandes si-
nais de poder, os apóstolos davam 
testemunho da ressurreição do Se-
nhor Jesus. E os fiéis eram estimados 
por todos. Entre eles ninguém passa-
va necessidade, pois aqueles que pos-
suíam terras ou casas, vendiam-nas,              
levavam o dinheiro, e o colocavam 
aos pés dos apóstolos. Depois, era 
distribuído conforme a necessidade 
de cada um.  Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 

 

SALMO RESPONSORIAL 117 
 

Dai graças ao Senhor porque ele é 
bom! “Eterna é a sua misericórdia!” 
A casa de Israel agora o diga: 
“Eterna é a sua misericórdia!” A ca-
sa de Aarão agora o diga: “Eterna é 
a sua misericórdia!” Os que temem o 
Senhor agora o digam: “Eterna é a 
sua misericórdia!” 
 
A mão direita do Senhor fez maravi-
lhas, a mão direita do Senhor me 
levantou, a mão direita do Senhor 
fez maravilhas!   
 
Não morrerei, mas ao contrário, vi-
verei para cantar as grandes obras do 
Senhor! O Senhor severamente me 
provou, mas não me abandonou às 
mãos da morte. 
 
A pedra que os pedreiros rejeitaram 
tornou-se agora a pedra angular. Pe-
lo Senhor é que foi feito tudo isso: 
Que maravilhas ele fez a nossos 
olhos! Este é o dia que o Senhor fez 
para nós, alegremo-nos e nele exul-
temos! 
 

II LEITURA  (1Jo 5, 1-6) 
 

Leitura da Primeira Carta de São 
João 
Caríssimos, todo o que crê que Jesus 
é o Cristo, nasceu de Deus, e quem 
ama aquele que gerou alguém, amará 
também aquele que dele nasceu. Po-
demos saber que amamos os filhos de 
Deus, quando amamos a Deus e guar-
damos os seus mandamentos. Pois 
isto é amar a Deus: observar os seus 
mandamentos. E os seus mandamen-
tos não são pesados, pois todo o que 
nasceu de Deus vence o mundo. E 
esta é a vitória que venceu o mundo: 
a nossa fé. Quem é o vencedor do 
mundo, senão aquele que crê que Je-
sus é o Filho de Deus? Este é o que 
veio pela água e pelo sangue: Jesus 
Cristo. (Não veio somente com a 
água, mas com a água e o sangue.) E 
o Espírito é que dá testemunho, por-
que o Espírito é a Verdade. 
Palavra do Senhor.  
T. Graças a Deus. 

 

ACLAMAÇÃO  
AO EVANGELHO  

 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Acreditaste, Tomé, porque me viste. 
Felizes os que creram sem ter visto! 
 

EVANGELHO (Jo 20, 19-31)  
 
O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João. 
T. Glória a vós, Senhor. 
 
Ao anoitecer daquele dia, o primeiro 
da semana, estando fechadas, por me-
do dos judeus, as portas do lugar on-
de os discípulos se encontravam, Je-
sus entrou e, pondo-se no meio deles, 
disse: “A paz esteja convosco”. De-
pois dessas palavras, mostrou-lhes as 
mãos e o lado. Então os discípulos se 
alegraram por verem o Senhor. Nova-
mente, Jesus disse: “A paz esteja con-
vosco. Como o Pai me enviou, tam-
bém eu vos envio”. E depois de ter 
dito isso, soprou sobre eles e disse: 
“Recebei o Espírito Santo. A quem 
perdoardes os pecados, eles lhes se-
rão perdoados; a quem os não perdo-
ardes, eles lhes serão retidos”. Tomé, 
chamado Dídimo, que era um dos 
doze, não estava com eles quando 
Jesus veio. Os outros discípulos con-
taram-lhe depois: “Vimos o Senhor!” 
Mas Tomé disse-lhes: “Se eu não ver 
a marca dos pregos em suas mãos, se 
eu não puser o dedo nas marcas dos 
pregos e não puser a mão no seu lado, 
não acreditarei”. Oito dias depois, 
encontravam-se os discípulos nova-
mente reunidos em casa, e Tomé es-
tava com eles. Estando fechadas as 
portas, Jesus entrou, pôs-se no meio 
deles e disse: “A paz esteja convos-
co”. Depois disse a Tomé: “Põe o teu 
dedo aqui e olha as minhas mãos. Es-
tende a tua mão e coloca-a no meu 
lado. E não sejas incrédulo, mas fiel”. 
Tomé respondeu: “Meu Senhor e 
meu Deus!” Jesus lhe disse: 
“Acreditaste, porque me viste? Bem-
aventurados os que creram sem terem 
visto!” Jesus realizou muitos outros 
sinais diante dos discípulos, que não 
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estão escritos neste livro. Mas estes 
foram escritos para que acrediteis que 
Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e 
para que, crendo, tenhais a vida em 
seu nome. 
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor. 
 

PROFISSÃO DE FÉ 
 
T. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra; e em Je-
sus Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Vir-
gem Maria; padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepul-
tado; desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus; está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; na 
ressurreição da carne; na vida eter-
na.  Amém. 
 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 
 
P. Irmãos e irmãs, Cristo ressuscitado 
está no meio de nós e, por sua Divina 
Misericórdia, vem em nosso socorro. 
Como os cristãos das primeiras co-
munidades, unidos num só coração e 
numa só alma, supliquemos juntos: 
1. Senhor Jesus, todos os dias nossa 
fé é posta à prova; dai-nos a graça de 
não ceder às tentações do mundo que 
põem em risco a nossa confiança so-
mente em vós, rezemos: 
T.  Jesus Cristo, Filho de Deus Vi-
vo, ouvi-nos! 
 
2. Senhor Jesus, que acolhestes a fra-
gilidade da fé de Tomé, permitindo-
lhe ver para crer; aceitai nosso esfor-
ço para nos tornarmos uma Igreja 
que, cada vez mais, testemunha a sua 
fé, rezemos: 
T.  Jesus Cristo, Filho de Deus Vi-
vo, ouvi-nos! 
3. Senhor, que pela Páscoa nos fizes-
tes provar de vossa misericórdia, nos 
chamando à viva esperança e a uma 
herança que não nos deixa desanimar; 
sustentai os fracos, consolai os doen-

tes e socorrei o povo sofrido, reze-
mos: 
T.  Jesus Cristo, Filho de Deus Vi-
vo, ouvi-nos! 
 
4. Para que em nossas dificuldades na 
fé tenhamos a ajuda dos irmãos e     
irmãs, rezemos. 
T.  Jesus Cristo, Filho de Deus Vi-
vi, ouvi-nos! 
 
P. Ó Deus, que nos dais o dom da fé 
em vosso Filho Ressuscitado, acolhei 
nossa súplica e concedei que, pela 
força do vosso Espírito, vivamos a 
reconciliação e a paz. Por Cristo, nos-
so Senhor. 
T.  Amém. 

 
LITURGIA EUCARÍSTICA  

 
P. Orai, irmãos e irmãs, para que este 
sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso. 
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja. 
 

ORAÇÃO SOBRE  
AS OFERENDAS 

 
Acolhei, ó Deus, as oferendas do vos-
so povo (e dos que renasceram nesta 
Páscoa), para que, renovados pela 
profissão de fé e pelo batismo, consi-
gamos a eterna felicidade. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
Prefácio da Páscoa I  

(Missal pág. 421) 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
 
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação. 
 
Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, mas 

sobretudo neste dia (nesta noite) em 
que Cristo, nossa Páscoa, foi imola-
do.  
 
Ele é o verdadeiro Cordeiro, que tira 
o pecado do mundo. Morrendo, des-
truiu a morte, e, ressurgindo, deu-nos 
a vida.  
 
Transbordando de alegria pascal, nós 
nos unimos aos anjos e a todos os 
santos, para celebrar a vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!  
  
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, 
pois, estas oferendas, derramando 
sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor! 
  
P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: IS-
TO É O MEU CORPO, QUE SE-
RÁ ENTREGUE POR VÓS. 
  
P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus dis-
cípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM. 
  
P. Eis o mistério da fé! 
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, enquanto esperamos a vossa 
vinda! 
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P. Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da 
vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta! 
  
P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo. 
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito! 
  
 
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo 
inteiro: que ela cresça na caridade, 
com o Papa N., com o nosso arcebis-
po N., e todos os ministros do vosso 
povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
  
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na es-
perança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida: acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 
  
P. Enfim, nós vos pedimos, tende pi-
edade de todos nós e dai-nos partici-
par da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, com seu esposo 
São José, com os santos Apóstolos e 
todos os que neste mundo vos servi-
ram, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho. 
T. Concedei-nos o convívio dos elei-
tos! 
  
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.  
T. Amém. 
  

 
 
 

RITO DA COMUNHÃO 
 
P. Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o Vosso Nome, ve-
nha a nós o Vosso Reino, seja feita 
a Vossa vontade, assim na terra 
como no céu. O pão nosso de cada 
dia nos dai hoje, perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofendi-
do e não nos deixeis cair em tenta-
ção, mas livrai-nos do mal.  
  
P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Aju-
dados pela vossa misericórdia, seja-
mos sempre livres do pecado e prote-
gidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador. 
T. Vosso é o reino, o poder e a gló-
ria para sempre. 
  
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a 
paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus, com o Pai e 
o Espírito Santo. 
T. Amém. 
  
P. A paz do Senhor esteja sempre  
convosco. 
T. O amor de Cristo nos uniu. 
  
T. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz. 
  
P. Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo. 
T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a). 
  

 
CANTO DE COMUNHÃO 

 
 

ORAÇÃO DEPOIS  
DA COMUNHÃO 

 
P. Oremos: Concedei, ó Deus onipo-
tente, que conservemos em nossa vi-
da o sacramento pascal que recebe-
mos. Por Cristo, nosso Senhor.  
T. Amém. 
 

BÊNÇÃO FINAL 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós! 
 
P. Deus, que pela ressurreição do seu 
Filho único vos deu a graça da reden-
ção e vos adotou como filhos e filhas, 
vos conceda a alegria de sua bênção! 
T. Amém. 
 
P. Aquele que, por sua morte, vos 
deu a eterna liberdade, vos conceda, 
por sua graça, a herança eterna! 
T. Amém. 
P. E, vivendo agora retamente, pos-
sais no céu unir-vos a Deus, para o 
qual, pela fé, já ressuscitastes no ba-
tismo! 
T. Amém. 
 
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. 
T. Amém! 
 

CANTO FINAL 
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